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Os sete economistas de 
bancos internacionais que 

-stão fazendo um levanta-
mento da situação 
econômico-financeira cio 
Pais deixaram, ontem, o 
Banco Itaú com a seguinte 
avaliação: o superávit da 
balança comercial será de 
US$ 6 bilhões, este ano, 
mas as metas de redução 
do déficit público e da infla-
ção comprometidas com o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) não serão 
atingidas com as medidas 
de ajustamento até agora 
tomadas pelo governo. 

Olavo Egydio Setúbal, 
diretor-presidente do Itaú, 
relatou, após a reuni entre 
os sete economistas e dire-
tores do banco que a maior 
preocupação dos economis-
tas foi com a expectativa 
sobre o déficit do setor pú-
blico e a inflação. Inflação 
que, estima o Itaú, será de 
130 a 160% no ano, se o go-
verno não tomar mais ne-
nhuma medida. Setúbal  

disse ainda aos economis-
tas dos bancos credores 
que a redução do déficit do 
setor público exige uma re-
forma fiscal, "para aumen-
tar a receita do governo, jú 
que ele não consegue dimi-
nuir a despesa". Outro pon-
to prioritário para ajustar 
a economia brasileira é sua 
"desdolarização's', na qual 
Setúbal insiste. 

REUNIÃO "TÉCNICA" 
Ele garantiu que a reu-

nião entre os economistas 
Douglas Snee, do Bank of 
Montreal; Brice Ferguson, 
do Citibank; Robin Chap-
man, do Lloyds; James 
Nash, do Morgan; Hanz Ul-
rich Grinn, da União de 
Bancos Suíços; Junjy Ta-
kahoka, do Bank of Tokyo, 
e Thom as Trebat, do Ban-
kers Trust, foi "técnica". 
Indagado se os economis-
tas que se reuniram com 
Luís Guimarães, diretor-
financeiro; Sérgio de Frei-
tas, diretor da área inter-
nacional; Paulo de Freitas, 
economista-chefe, e Alber- . 

to Barreto, 'ex-gerente da 
agência do Itaú em Nova 

Sérgio de Freitas 

York, trataram de "cru-
zar" os dados que levnta-
ram em Brasília com os da-
dos da economia brasileira 
que o próprio banco possuí, 
Setúbal disse que a conver-
sação ficou no nível "quali-
tativo" e não no plano 
"quantitativo". ‘  

Setúbal frisou, mais uma 
vez, que "o problema do 
Brasil é a credibilidade", a 
qual só se restaura "ou pe-
lo seu passado (o do País) 
ou por um aval". "Os ban-
queiros querem o aval do 
FMI, que é um aval moral, 
porque o FMI não tem di-
nheiro", acentuou Setúbal. 


